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 SOS PRISÕES



Ex.mos. Senhores

Provedor de Justiça; Inspecção-Geral dos Serviços de Justiça; Ministro da Justiça; 

C/c

Presidente da República; Presidente da Assembleia da República; Presidente da Comissão de Assuntos Constitucionais, Direitos, Liberdades e Garantias da A.R.;  Presidente da Comissão de Direitos Humanos da Ordem dos Advogados

Lisboa, 20-12-2005

N.Refª n.º 54/apd/05

Assunto: Reclusos de Vale de Judeus entraram em greve ao trabalho (IV)

A família de João Diniz Oliveira teve informações que apontam para o facto de ter havido no último Domingo, dia 18 de Dezembro, uma tentativa falhada de suicídio por parte deste recluso em greve de fome desde dia 13. Todavia, da parte da Direcção Geral dos Serviços Prisionais, procurada para prestar informações, não foi possível à família obter nada de útil.

A informação de que o outro preso em greve de fome (cujo nome se soube ser Toni) “já nem se levanta da cama” não pode deixar de deixar perplexa a família de Júlio Oliveira, preocupada com as condições de assistência e de existência dos prisioneiros.

A ACED pede para que se organize e disponibilize a informação disponível em casos semelhantes, de modo a que as famílias e os amigos dos presos possam estar oficial e credivelmente informados sobre o que se passa com os seus parentes e amigos presos, em vez de terem que recorrer a canais de informações informais, cuja completude e responsabilidade podem ser postas em causa mas não deixam de alimentar suposições mais ou menos realistas sobre o que se esteja a passar. Pelos dados que lhes são presentes, a família imagina que estes presos, além de injustiçados, foram abandonados à sua sorte. Quer dizer, atendendo às notícias de mortes nas prisões portuguesas, temem que possa acontecer um desfecho irreversível a quem querem proteger sem saberem como fazer, suspeitando que o Estado, mais uma vez, se poderá alhear primeiro e desresponsabilizar depois das suas obrigações.
A Direcção
Cópia do ofício anterior sobre o mesmo assunto:
João Diniz Oliveira informou a família de que estava em greve de fome desde dia 13 de Dezembro, dia em que os serviços prisionais o transferiram de Vale de Judeus para o Linhó na condição de alegado dirigente da contestação dos presos de Vale de Judeus contra as actuais condições de detenção. A família constatou o seu estado de fraqueza aparente e teme a degradação da sua condição de saúde.

João Oliveira está revoltado pela arbitrariedade com que foi escolhido para ser castigado e contra a forma de castigo (regime 115, do número do parágrafo da lei prisional invocado) que é contrário à própria lei. 

Em situação semelhante está um outro companheiro cuja família é do Porto, e não tem podido contar com visitas. Outros presos transferidos na mesma ocasião para o Linhó, segundo a informação recebida, foram poupados ao regime 115 por sofrerem de asma, o que constituiria um risco que os serviços prisionais não quiseram correr.

A família pediu-nos que divulgássemos esta informação na esperança que justiça possa vir a ser feita neste caso. Manifestou-se disponível para ser contactada para ajudar no que fosse necessário para atingir aquele fim, Disponibilizaremos o contacto de TM a quem se possa interessar.
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